
Prop1'>iedacle de uma associação

EXPEDIEN-TE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
PaO'arn,ento ad-ianiado

C!

Numero avulso -40 rs.
,,!,@m 0:_��"""'- d ,-,."",_"!".....���

�l��jMI�[�l� m��lijl�li&��
COLLEGIO RAMOS

Reahrio-se a 7 ele janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30�OOO
Meio pensionista 15�OOO

EXTERNOS:
Uurso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

J.o Jl-, J(., J(., J.o J." Jl-, S, J., s.

c3����� ��c:::k.0u'��

� MEDICO �
Df\_.flOLXC,ARflO CES,ARI.O DE.BA�:RlOS���dá consultas em sua residencia, a ruaG

�da ConstituiçãO, das 8 ás 10 horas da�
"m:ll1hã. \\1

� Chamados á qualquer hora. ��

�c���� (������

Arffia��m ua Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha Tl'iestre (suporior) 24:000

Gallego 21 :000

Codorus 20:000

Haxal 15:000

O'Dance 12:000

Em eaccos do 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3/ de abatirneuto.

.--

,
. I

68

Siecoas e I110111�1d.os
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta

�rovll1cJa, faz ven.da de �odo o activo e pas­
SlVO e� boas condições, inclusivcl 2 Predios
pl'opnos para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Anionú) d.o-Tscch.a. Paiva

��llt�iIt�,�IA)
E

Dl?OGARIA
DE

Raulino ROrll
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimcn to de

drogas, productos chimicos,

prel.JUrados pharmace�lticos, especialidade"
naciónaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e b.omeopathicos,

object�s, de cirurgia, apparcllios, fundas,
mamauerrus,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o veue

no das cobras e muitos outros artigos PO\
pl'ec;�s .sem competencia; garuntíndo-sc a

1�glhm1dado de todos os preparados (lue SQ-

hircm desta pharmacia. .

Deposito dos Iegitimos preparados France­

zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes i&,&.

15 RUA DO PRli\CIPE 15

����) .

.

���� casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortr�el.J.to de fazendasmodernas e por p1'e<;os
haratissimos,

POR MAlS REllELOE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ SE�I CO:\IPRAR

80' A DINHEIRO

�g(a. 'I&m�ill &iIDfillRJ& ID� �H�lTru
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

ele fazendas de lnnocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.S e 11
Recebe-se cl1commcndas para fora da Ca-

pi tal:
Esta Loteria�em 21: 16� prémios, repressn­

tacIos em algal'lsmo de 1:341:200;000!!!

Carne secea superior
Vende-se porpreço rasoavel noar­

mazcm de Bittencourt & Rodr-igues
rua de João PinHo 11, 12r

,

CHEC}OU
Um scrtim outo ele chapéus dc pello a

VICTOH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Innocen.cio Lfosé da_, Costa
Co.rn.pi.n.c.e

Rua do João Pinto 8-11

� p""'J .l"i., •

��aZaJ."I �a r,,'laI;l.:D.el'lS®
2 A H,úa elo Serladu 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapcos, gra Y;1-

tas, perfumarias e outros muito!" nl'tigos.

VE�DAS i;._ DINHEIHO

DEPOSITO
DE

oel.lcado S oouros
.:.;

Completo sortimento de calçudo
nacional e estrangeiro, P a r a 110':'

nrcns, senhoras e crianças,
Não tem cornpetidor
Por-que '7 ! ! !

POI'qU� o calçudo é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que pôde servil' a seus f're­

guezes sem competcl1cic:l.
Henriçue I'CtlXUY!8

11 rua do JOD0 Pinto 11

BOlTI emprego de

capital
Vonde-se as casas de pasto II a Praça Ui)

Mercado US. 10 e 11: para tratai' nas mes-

mas.

J;tE���DIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino rIo?'>J�

Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte ele febres, evi­

tando as recahic1as tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­

digioso especifico, o tem tornado

muitissimo aconselhaCl-o pelos Srs.

Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres .

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15
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CORREIO DA TAR.DE 2

--�---------------------------

Desterro, 22 de Março de 1884.

Um nosso amigo, tachyg rapho por curi?­
sidade, apanhou alguns t�'ec�lOs do relatorio
do sr. presidente da provmcla, e nos obse­
quiou com um, em que vem par.te, do que s.

ex, disse em relação à «tranquillidade e se­

gurança publica».
Não sabemos o que mais admirar naquel­

le monumento de erudição; se a elev.ação e

singularidade do esty lo, se a e�e�ancla e a

harmonia da phrase, se a vastidão d?s .pen­
samentos, se o bem combinado de 1dera� e

a sua concatenação ou se a deducção Iogica
que d'ali tirou.

Não é trabalho para se cornprehender e �­valiar á primeira leitura; d�manda reflexão
e Jestudo,e profundos conhecimentos techny- .

cos.

Tudo empregámos com empenho e co�­sciencia; todavia parece-nos que não chega­
mos a comprehender s. ex.rou porque a n0_2l­
sa in telligencia não póde elevar-s: � tao

grande altura ou porqu.e, velhos rotll1e.ll'o�,
não póde O nosso espmto conceber a ideia
nova.

Vejamos de quem é a cull?a.
_No trecho a que nos re�el'lmos. n�� repu­

ta s. ex. digno de nota a «índole pacifica dos
habitantes d'esta provincia,. exaltada com

ínsistencia por todos, e confirmada pelos re­

Iatorios de seus antecessores.q.ue celebra�'am
enthusiasticamente tão apreciave] qualida-
de».

f'E' mais uma attenciosa delicadeza que 1.-
camos devendo a s. ex., que, não se a111-

mando a negar-nos esta boa qualidade, que
elle mesmo reconhece, diz que a devemos
aos nossos an te passados portuguezes, (mação
excepcional de q�e a historia não conta u;�Ja
só revolucão conslderave!»; e que alem d 1S-

'so,f\lla é peculiar a todo o Brazil..
.

Parece que s. ex. está um pouco. esquecI­
do da historia patria ou .nenhuma Imp�rtan:cia dà á. revolucão do RIO GI'ande do ::5ul, a

de Minas, S. P�ulo e á de Pel'llambuco, etc,
e quo nem mesmo se recol,da do 9ue por ve­

zes se tem dado na côrte, por moh vos de 'p0�­
ca monta--até por um vintem de. cont:] bUl­
ção de passag'em nos bonds, e remoça0 do
lixo, etc, etc.

. .
_Se este povo fosse de m.li 111�01_e, se nao

fosse n'elle innata a be11a dlspos1çao. do es­

pirito para O bem; se por �atureza não fosse
e11e tão prudente e excesslvam�nte toleran­
te, motivos de sobra tem havIdo pa.ra que
reag'isse contra os abusos e prepotencla que
sobre elle se tem exercido.

. . .

Sabemos que a educação modlflc� mUlto as

dispOSIções moraes, como as p�ysICll:S� dos
individuos, que os bons. exemplOS e,dIfICam;
não obstante, todos os dIas vemos dentre 0S

filhos dos mesmos pais sahirem uns bons e

outros pessimos, tendo todos recebIdo a mes­

ma educacão.
Por tanto, de pouco 110S serviriam os bo�s

exemplos dos no�sos antepa�i':ados,
1
se nao

fosse boa a nossa 111dole; por ISSO toc.:.os nos

fazem a justiça que. merecem�s. .

Dá s. ex.gran.de Impor.tancla ao mOlO �m
que vive o intlivId?o,e o Julga capaz de 111-

fluir sobre o atavIsmo.
Não tem toda a ,razão. Entre os malvados

nascem. criam-se e vivom homens de bem, e

no centro da pl'OstituiÇão a u':;·l,zella cam­

peia incolme.
Os má.os exem pIos são como os bons: nem

sempre aquelles pervertem, n8m sempre es­
tes convertem.

Attribt:e s. eX:'«aos altos sertões do Bra-

zil» uma acção perniciosa sobre a sua popu-
IncITo.

1:Será pela sua eJelvaç,�o, pois que cxo ue

os baixos [ .

Ainda u'isto não estamos de acco rdo ..
Admittimos que a essas longa.s .d!sta�cHlscherrue vazarosa c tardia a oivi lisação: a

esc�'lsez de°communicnções, as difficuldades
do commercio, a vida activa e laboriosa do
campo, e quo traz mais o� menos afastados
uns dos outros os seus habitantes, podem de
alz-um modo embrutecer o hou.ern: mas em

naoda lhe hão de modificar as disposições d'al­
ma de nenhum modo ha de pervertei' 08 ge­nerosos impulsos de seu coração. póde até
esse viver simples, natural, retirado dos
grandes centros, onde o vicio abunda, tor­
nal-o mais inclinado ao bem do que ao mal.
Lá, onde as necessidades são poucas e de
facil satisfação, onde o trabalho ceesce. e a

occiosidade falta, deve o homem ser mais fe-
liz. .

Portanto exm., honra-nos muito a ol'ig'ern
d'onde pI'o;imos;muitó

.

111e deve.mos;e quan­
do mesmo fosse tudo, ainda aSSIm, alguma
coisa mereceria-nos, por termos sabido apro­
veitar e g'uardar 3.S licções qU8 d'ella rece­

bemos.
Con ti nuarern os.

DR. A. E. TAUNAY

No Allqemeine dcutsctie Zâlnng, de 15 de
março em artigo de fundo, elogiando-se al­
tamente a «Sociedade Central de Imrnigra­
cão» diz o redactor o seguiute:•

«Ninguem póde .imãginar o que vale o sr.
dr. Alfredo d'Esoragnolle Tauuay, nosso
i llustre vice-presidente no po�to. que ,�àOdignamente occupa .. q seu patl'lohsT?-0 e.ln- Iexcedivel, a sua actrvIdade extraordln:nI<l e
de todosos dias. N'elleestá O assignalamen­
to de um verdadeiro homem d'estado, de
vistas lal'gas, seguras, sem nenh:HIla pre­
venção, nem acanhados preconceItos )>.

>AssembléaProvincial

Ante-hontem (20) rcunidos 21 membl'Os
houve sessão, fa,ltando somente o sr. Hei­
nharclt.
A acta foi aprovada depois de reclamaçõesdos srs. Oliveira e Chav�!3.
Lidos varios projectos, req llerimentos e

pareceres de commissõcs,passou-se á ordom
do dIa.
Entrou em La discussão O orçamento pro­vincial para 1884-1885.
O SI'. Oliveira tomou á palavra e discutio

,larg'amente o projecto demons�rando que é
.

ficticio, não só porque a receIta não pode
attinguir á somma de 357. HJ8$500, orçada,
como as despezas são superiores, attendo ás
leis já ;rotadas e á. falta ,de consignação .dealuO'uels de casa para aulas, das despezas ln­ter�as das mesmas, da deficiencia da verba
da instrucção publica, e bem .assim à da di­
vida publica que, sendo supel'lor a 100:000$,
somente se dá 11.8000$00 para amortisação
e fínalmente offel'eceu varios artig'OS addi­
tivos para fner reviver os projectos da mi­
noria, extinguindo. os ,i.mpostos sobre o� es­
cravo.:; da lavoura, os sobi'e o commel'CIO e
industria, os 3% sobre vencimentos dos em­
pregados provineiaes, o 1 °/0 sobro subsidi­
os dos membros da assembloa, mandando
emendas de sllppresão ás respectivas verbas

e diminuindo o subsidio a 6$000 c�ial'ios.
O .. Oliveira OCGUj)OU a attcnção da casaSI.

.

d '3com um luminoso cliscul's,C- por m ais e.

horas, e respondeu ao sr. Elyseu a('.e1'.ca �a
affi�'mativa qUA fizera em sessão antoncr de

ter o professor Antonio Carlos do Andra(�ü
prestado exame em COltCUI'SO p�Ha a. effecti­
dado da cadeira que rege, couíorme o r.rg:u­
lamento de 1881. pl:Gvando com c�l'.üdao,
passada pela delegacia da mstrucção, q (:0
isto não é verdade, porque o sr. A�lt01110
Carlos sõ tinha prestado exan.1(� pat:a mtcn­
no em 1875, e foi, por tanto, indevidamente
provido effectivamente, sem,. � res_pe.�tr�-oexame em concurso, como eXIge explessa­
mente o citado reg-ulament'J. Resr�ondeu tam­
bem ao SI'. dr. Abdon, sobl'e�a.eleIção de am­
bos pela comarca de S. Francisco, dec�aran­do q ue se o seu collega tem a votaçao d�seleitores liberaes, elle obteve a dos. conse�­
vadores expontaneamente, tendo o dn:ectol'lo
lhe feito a honra do escolheI-o ca�ldIdato, e

cuja candidatura aceitou, jà depois do te.l·sido aquclle apresen.tado, notando qlle ?S Ii­
heraes escreverão cricula res a conservadores

pedindo votos ao seu candidato, e!l1pr:gan­
do meios que nem abonão a preSpleaCIa dos
signatarios, nem forão a expl'ess�o da ver­

dade, do que teve plena sorencra, porque
lhe veio ás mãos uma. cl'essas circulares.e
certamente admira terem sido assignadas
por õ liboraes, que os conhece desde :t infan­
era.

Bateu plenamente a assev�r�ç.:;o do sr. dr.
Abdon. q uuudo disse que mll�lstl'J.va SOCOI:­
l'OS med icos á pobreza gTatUlt�lIlente, .

pOIS
com a certidão cxtrah ida do inventario de
Joaquim Alv�s Per�ira Lima. ql:e lêo, via­
se o contrano, visto que os interessados
impugnarão o pagamento de uma conta me-b °

.

d 1dica da quantia c1e80$009 rs.,a.sslgna � pe o

sr. dr. e manjada excluir do mventarro pe­
lo respr-cti vo juiz [facto ultimo), assim como
tarnbem já tinha demandado � 'l'h-odoro :ve-adkirn. V)l' honorarios medicos, decahindo
da acção por nu llidado do [11'oee;;-so \:) pagan­
do ;l� custas, não renovando a acção, decla�
mndo que se o llobl'l' deputado negasse isto.
mand:nill vito a certidão para prú\'ar sua as­

serção. pois as ClHtas ex:is�e�n no cal·tol'io do
b;":Cl·ivào Nascimento OliyeÍl'a, que não po­de ser suspeito ao seu collcga, como Cor1'e-

ligional'io e amigo.
.FilIalmento que se o illustre me?ICO go.zaalli de rebcõcs, é sem du vida devIdo á Cll'­

cumstanciá do a população carecer de seus
servicos, visto seI' o unico que existe na 10-
calid(�cle; sendo que elle oradOI', quo está d'a­
li mudado ha mais de 32 an'lOS, tem sempl'emerecido as atteneões c amizades dos iOeus
conteI'l'aneos (coai' l':lras rxr.:epções), O quemuito agradece, por SOl' demasiada prova de
benevolencia para com aqllelle que em todos
os tempos se tem desvelado pelo amOl' do lu­
g'ar em lue nasceu, demonstrando assim queterá sompre no mais subido gl'áo as conside­
raçõe::; que 1'0,c;ebe dos S0US Illustt'esamigos,
conterraneos e c?r:'cligio;nal'ios polit1C.OS ..Bateu a admllllstracão da PrOVll1C1a
mostrando que o actual ·Presidente é ho;�p('­de em materia de direito; tanto que ultima­
mente deixou de communical' officialmentc
aos.;uizes de direito das comarcas municipaesdos termos, a intimacão orfeial de finalisar
a c?nvenção consu!:{i' POl'tug-ueza a 21 de

I
Ma'o dest.e �nno, fnzend0-0 sómente ao che­fe do PolICIa, sondo que úquellas, e não;.)
esta autol'idade, compete ãs funccàcs civi...
a respeito de inventarios, partilha�,alTeca­clacões de herancâs e mai::; l1eo'oeios civis.

.
°relativo:, <lOS sub�tos d'aqnella Nação alliadado Braztl; que amcla mais, dando parte dedoente o Promotor Publieo da Comarca,

merl!bro daJunta clasificada de escravos pa­ra lJbr,rtação, s. ('X. em lug'Lll' de dirio'ir-seofficialmente ao juiz de dil't:ito d.a Cor�arca,
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a quem compete a nomeação de Promotor!
Publico interino (art. 218 do Regulamento
de 31 de Janeiro de 1842), no impedimento
do effectivo, officiou ao Juiz Municipal pa­
ra nomear um «ad hoc», sem que esta auto­

ridade tenha competencia para o fazer, 1{isto
ser do Juiz de direito, pois que o Promotor
Publico «ad h ic» só pode existir.por suspei­
cão do effectivo, e não nos seus impedimen­
tos ou faltas, ás quaes a lei providenciou o

meio da substituição.
(Continua)'

PROTESTO

CORREIO DA TARDE

nossos eleitores a apreciação do procedi­
mento que ti vemos, deixando de fazer pal'­
te de uma assembléa que Só serà o i nte resse
do partido liberal.
Desterro, 22 de Março de 1884.

Domingos Luiz da Costa.
Antonio P. da S. e Oliveira.

Manoel J. de Oliveira.
Thomaz A. F. Chaves.

Dr. Genuíno Vidal.
Guilherme Asseburg.

João C. X. Neves.
João J. Pinheiro.

Francisco J. Corrêa Reinhardt.
AO PUBLICO

Os deputados conservadores, abaixo as­

si,gnados deante das tropelias e violen-
Os abaixo assignados, membros d'assem-

eras que, quotidianamente, pratica a

ülêa legislativa provincial, ele,ito� pelo par- maioria da assembléa Icgi31ativa proviu­
tido conservador do 1.0 e 2,° districto, tendo cial que vae ao ponto de negar tudo quanto
sido testemunhas do modo violento com que propõe a opposição , resolV81'am retirar-�e
os do partido liberal rasgárão o diploma do da mesma assembléa, como protesto mais

leo'itimo deputado o sr, Advogado Augusto vehemen te ao procedimento dessa maio�'iaF�ederico de Souza Pinto, a pretexto de es- filha da trapaça .do eseandalo e da :'Io�en�ta,
tal' incompatibilisado, por, haver servido ,de Viciosa em sua origem, essa malorl,a tim­
promot?r ,d,e capell�s e resíduos «ad hoc» [in- bra em pô!' em peati�a as pequenas vlIlg�n­
compatIbIlIdade nao. creada 110 art. 11 da

ças,os odios e os caprichos.esquecendo-se in­
Iei n. 3029 de 9 d� l,aneu'{) de }881).' cha-I teirarnente dos interesses da jJl'OVll1CIa, af­
mando para substituil-o �o sr, Fruncisco da frontando o justo, o verdadeiro e �lOn�st�,
Silva Ramos, que não obtivera numero l�g:al sem importar-se com a opinião publica indi-
de votos, nem ,no L' nem no 2,' escr�tlIll�, gnada diante de tantos descalabros.

,

isto contra o dISpO�tO no art. 20 ,da dita le�, Para ella appel lamos. e ella que nos Jul-
que, e� tal caso,manda proceder a ,nova elO1: gne.
ção; reconhecendo que esse me!o ,ülegal fOI Desterro, 21 de Março de 1884.

ain�a. procurado para cons,tttutr-se u�a Manoel J. de Oliveira.
maiona facciosa; vendo depois dar-se o :0- Thomaz A. F. Chaves.
to commu� ao presldednte (q�l.adnddo)ot prboJe- Dr. Genuino Vidal.
cto o quena com o e qua 1 a e, am em

. . .

t
contra o Jispos!o nos ar,ts: 25,e 82 �a co�- DOml�gos LUIZ da Cos� a.

stituicão e o AVISO do m1l11st61'10 do lmpeno Gmlherme Assebur g.
de 17 �le maio de 1883; reconhecendo que as João C. X. �e�es.
disposições regimeutaes erão infringidas to- Antonio P. c�a s. e qlIve!ra.
dos os dias pelo presidente, que, apaixonado Joao J. Pinheiro.
e partidário infrene, votava da cadeira pre­
sidencial, sem attender a que somente nesta

província se dava esse facto anomalo,porq�e
todas as deliberações das assembleas sao

tornadas pOI' maioria de votos ,do� membros

presentes, e sendo 11 d� mal?}'Ja (alem do

presidente) e 10 da opp'oSIÇãO, tmha aquella
sempre um voto �e dl�f�rença, no ,qual entr�­
va o do deputado 11legl�lmamente Juran:--enta­
do;e vendo que,pr�poslt�lment?,sem dl�cus-.
são, se lhe negavão pedldos d� mfol'maçoes e .

até f3Z1ãO cahir todas as medIdas, tendentes
ao bem estar dos povos e da provincia, que
propunhão: resolve�'ão protestar co�tra a��os
tão revoltantes e retlrarem�se do reclIl�o d �s­
semblea, afim de não se tornarem sohdal'los
com as deliberações que d'�l'a em diante, to­
mar a dita maioria, nas le1s annuas. �IS!O
que lhes era impossivel obt�r d'essa malOI'la

caprichosa, somente numel'lCa, a pass(jgem
das medidas que propusel'ãO, taes como a, re­
forma da repartição de, instrucção publIca,
a revoO'acão de alO'uns lmI)ostos quaes os de

o • o

I bescravos empregados na avoura; e so 1'e o

commê'1'cio e industria; e de 3.r de desc�n­
to nos vencimentos dos empregados pro:'lll­
ciaes e o imposto de anirr.aeR que tl'ansltão
no passo de SantaVictOl'ia,e outros e bem as­

sim a dimínuicão da despeza co m a força po­
licial e com a 'instl'UcçãO primaria e sl3cun-

daria, . '

Nào obstante isto, propondo a maIOrIa a

creação do novos impostos, taes .como na ex­

portação da herva matte benefICIada; em �a­
da rez abatida para consu�o em toda a plo­
vincia; no gado que sahIO par� o sul; nas
fabl'icas de cerveja, vinhoros e heores;o an­

gmento de 50 por oi" e outros, consumado�
sobre o commercio e outras classcs;por todas
estas razões confirmamos o protesto que hon­

tem ligeiramente fizemos, submettendo aos

DECLARAÇÃO
Adherindo ao protesto hoje pu­

blicado da retirada de meos corre­

ligionarios .e collegas, agora. qu�
chego de TiJucas-Grande, onde fUI

por dias, cumpro o dever� de, CGmo
aquelles, declarar qu� retIro-m� da
Assembléa pelos motIvoS referIdos
no mesmo protesto.
Desterro, �1 de Março de 1S84.·

F J, GYr'7"§::U IfeiTi,hurdt,

José Nunes de Car­
valho

Deelara que, visto ser conhecido por Jo­

sé Caeil'a, d'ora em diante assig'nar-se-ha
.José Nuncs Caeim.

3

EDITAL
O Doutor Felisberto E1ysio �ezel'l'a 1\1on­

teuegl'O .J t:.iz d'Orphão? da CIdad..,e do Des­

terro, Capital da PrOVlllCIa de �anta_Ca­
thalina, por S, M. Impol'adol' a quem Doos

Guarde & &,
Pelo presente Edital cit�-se a Jos� de V�s­

concellos Cabral, a FwncIsco de I aul� Ca­

bral a Maria Amalia Cabral e seo mal'Id? e

a M�ria do Patrocinio Cabral e seo marido

para no dia 15 de Abril, do c�1'l'ente anno,

comparecerem nest� .J 1ll�0 .

af1l11 de norr:��­
rem louvados que dem �<ílOl· �os bens .dcIxa­
dos pelo sec! finado. PaI �ose �\.ntolllo, Ca­
bral, cujo lllvental'lo e�ta correndo 11 cstp

.Juizo de que é i.nvental'lante sua mulhcl' D,

Anna Bel'nal'dma CabI'al, bem como para

assistrrern aos' ulteriores termos do mesmo

in ventario, sob pena de l'evelia, E para que
chegue ao conhecimento dos mesmos inte­
ressados se passon o presente Edital que so­

rá affixado no togai' cio costnme e publicado
pela imprensa d esta Cidade. Desterro, 14 de
Marco de 1884, Eu Antonio Thomé da Sil­
va, b�scl'ivàO d'Orphãcs O escrevi ,--Fc!übor­
to El!)liin fJ('_"en a i.J10!lleul';jro,

PRAÇA.
O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte­

negro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Des­
terro, Capital da Província de Santa Ca­
tliarina, por S, MvImperial, a quem Deos
o Guarde & &,
Faço saber a todos aquelles quo o presen­

te Edital virem que no dia 8 de Abril do cor­

rente anno , se ha dê vender em hasta pu­
blica as moradas de casas citas á rua de

Iguape desta cidade 11S, 25 e 25 A. avalia­
das cada uma por 300$0.00, bem como um

bote avaliado por 150$000 pertencentes ao

casal inventar.ado de José da Silva Santos,
para pagamento dos credores, Fr�n(;isco
José Laundes, Alexandre Carlos VIanna e

Anacleto José Monteiro & C.', cuias arrema­
tacões terà 100'al' na sala das audicncias des-

• o

'2taeidade, sendo a La praça no dia 5, a "

no dia 7 e a ultima no referido dia8 de Abril.
E para que chegue ao cOll�,ecilmellto d� to­

dos se pas,,;ou o presente Edital qU,e sera af­
fixado uo logar do costume e puhlicado tres

vezes Iwia imprensa desta cidade, Desterro.
18 de Marco de 1884. Eu Antonio Thomé
da Silva, Escrivão d'Orphãos o escreviv-->
Felisasrto El!fsio Bezerra ",1unlcllcgro,

Praea
De ordem do Illm. s.l». Juiz de Oiphãos

faco sciente aos interessados q 110 a praça an­

annunciuda para 'o dia 27 do corrente.
será effectuaria no dia 28,na sala das uud i­
eucias d'esta cidade, pelis 11 horas da ma­

nhã. sendo a primeira no dia 26, a segnnda
a 27 e a ultima no dia 28 iá declarado, Des­
terro, 20 de março de 18f4,--0 Escrivão de

Orphãos, A nLonio Tliomé da SiLra,

tAUg'usto
Thomaz da Rosa, João Thomaz

da RORa, .Jose Fernandes ('a.; Neves (au­
sentes) e Satul'l1ino le Souza Medeiros,

a ')'radecem ás pessoas que acom pa nháI'ão ao

s�u irmão e amiO'o MANOEL THOM.-\Z DA
HOSA dmante �na enfermidade, e muito

principalmente aos Sys, l\�anoel Helll:ique
de Súuzae José Antol1lo de Souza e sua eX111.

esposa, bem COL'lO a todas as pessoa!:; que
acompanhárão os restos elo, mesmo"
Convidão a todos os amIgos do fmado pa­

ra assistil'ern ú missa que lia segunda feira,
24 do cOl'l'ente,p r alma do mesmo será c('­

lebrada na IÚ'l'e)a de S: Fl'anci:3co da ol'dem
o,

d d
" '

3::pol'maisestefavol' es cjUuccelttlm nos-

sos agradecimentos.
, rtl M.

Ao Coxn.meroio
.J A Portilho Bastos, retirando-se tempo-'

�'al'iamellte para a Cõrte, ,deixa como, seu

Pl'octll'ador, para todos os fl11s cOmmel'Cl�es.
sen l'Opl'eSentante em sua ena de negocIo o

Sr, Manoel Baptista dos Santos, com quem
HC poderãO entender os interessados, sobre

qualquer assumpto eommel'cial, 011 mesmo

parti ::;nla \',
Desterro, 20 de Março de 188,{'

•
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C:'ORRI1IO DA TAIlDE

ENA

LOJA DA ANCORA
DE

que se encontr-a um grande sorti�ento de fazendas
própr-ias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
cos de 600,800,1$, {$200, 1$400 1$500, 1$800, etc.; no­brezas pretas para todo preço e barato; go_rgorões pre­tos, superiores, também baratos; belbutina preta,. se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, pára todos os preços, camlza.sdê linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, rnei-
as, abotoaduras, etc.

.
_ ,O dono d'este estabelecImento chama a attençao de

seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

Venhao ver para crer

E n� M� U� An��m �e
ilil�TO I83!��lIRt!

11&
RUA do PRINCIPE N.60

<�,

��_A
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos pata mais.

�J&��iiti;�� � <ffQ!) CfÃ� \�)

oleina a 4S000 sendo de 50 caixas para mais ..
Sabão comn;um caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas

mais a 1901's. o kiIo.

KEROZEI�E

para

,. ,.-

de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
n-H'Ji......:.A

,VIl}TlIOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em banis de 10" e 5"
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho hemcomo louça, clnis­tacs e vidros.

I

Fronhas de crochet, �:ll'
Flor de laranja, metrô
Ceroulas de linho a

Aventaes para criança
Fiehús

de merinó bordado GSOOODitos dito de seda lavrado 4$000Toucas de fustão 1 $000

N� RAMALHETE
LUIZRENE&

Peça de franja branca para toalh3: 1$000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de perca I 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
-

2$000
4#000
2$000

I
LATHARINEN'SE
12 Rua do Pri11cine

Jl"
12

800
1$800

2#500 e 315000
800

Gl'a'Vatai8 de CÓI' pena-homem
Ditas protas, pOlI tas lengasColares encarnados
Agulhas para machinas; duzia

E$coseia

200
.1O(l
400
500

branca para forro, metro a
Dita pI'eta de xadrez
Linha Clark 500 yardas, duzia
Aza de mosca pUl:�t espelhos, metro

Meias

.200
400

21;000
500

1$600
3H�00
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5#, G� e 7#000Cordão branco para vestido, peça 400
Barbatanas para collote 320
Molrnol branoo, metro 800,1 $000 e 1 $200

Acaba de receber um variado sortimento de, chapeos p�I'a senhoraj\hLos para menirws, chapeos de pello, di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d�p1�tl.nÓ escocez,. rendas pr'etas com vídrilhos, franjas deseda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vnlrilho.

E na rua do Prillcipe 11. 12

para bordar, 16 meadas
Dita ditapolka

.

Meias de lã para menmos
Ceroulas de cretonne

•

Úm val'ia�o �ortiment() e que se n:llde porpreço banttlsslmo.
E I:Htitos outros artigos que cleixa-se de

mencionn» n'este annuncio.
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